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INTRODUÇÃO
A Conferência Mundial de Saúde, realizada no Canadá em 1986, é considerada um marco para a evolução do pensamento quanto às questões relativas ao processo saúde-doença em sua interação com o meio ambiente. A Carta de Ottawa, lançada nessa conferência, legitimou a ideia de que a Saúde Pública do séc. XXI se caracterizava por uma abordagem ecológica, constituindo-se em um instrumento ímpar para a promoção da saúde, que define a estabilidade do ecossistema e de recursos sustentáveis como pré-requisitos para a saúde (ESTEVES, 2010; GÓMEZ; MINAYO, 2006).

Entretanto, acabamos de celebrar os trinta anos da referida carta e as doenças Zika, Chikungunya e Dengue, importantes arboviroses na atualidade, nos lembram como os princípios de promoção da saúde têm sido pouco considerados nesses anos. É válido ressaltar que essas enfermidades estão estreitamente ligadas à defasagem do meio ambiente, já que a expansão do vetor transmissor, Aedes aegypti, está atrelada a alterações climáticas, mudanças na paisagem e nos ecossistemas (CAPRARA; RIDDE, 2016; MENDONÇA; SOUZA; DUTRA, 2009).

Apesar do conhecimento acerca dos múltiplos fatores que mantêm a cadeia de transmissão daquele mosquito, as ações de controle atuais ainda estão voltadas às epidemias, com poucas intervenções preventivas. Contudo, a problemática das arboviroses requer o uso de estratégias que considerem as interações entre os fatores sociais, econômicos, biológicos e ecológicos, como ocorre na Ecossaúde. Essa abordagem tem como alguns de seus princípios a sustentabilidade e se fundamenta na proteção dos ecossistemas e melhoria dos ambientes em degradação, requisitos importantes para a saúde humana. Trata-se de um método de investigação que pretende articular diferentes campos teóricos para entender as conexões históricas entre a natureza, a sociedade e a saúde (CHARRÓN, 2012; WEIHS; MERTENS, 2013; FRANÇA; ABREU; SIQUEIRA, 2004).
Ciente dessas conexões e à luz da Abordagem Ecossaúde, esse estudo do tipo etnográfico buscou compreender o contexto de mulheres submetidas ao risco de adoecimento por arboviroses ao considerar o modo de constituição do bairro em que vivem. Doenças como Zika, Chikungunya e Dengue podem acometer qualquer indivíduo, em qualquer idade, entretanto, é comum o adoecimento de mulheres em números maiores que no sexo oposto, (CEARÁ, 2017; RIBEIRO et al, 2006). Tal fato ocorre, provavelmente, pela característica doméstica do vetor e também porque o espaço onde ocorre maior transmissão da doença, o intradomicílio e o peridomicílio, é ainda o local mais frequentado pelo sujeito feminino, o que justifica estudos com o referido gênero (BARONI; OLIVEIRA, 2009).
OBJETIVO
Compreender o contexto de mulheres submetidas ao risco de adoecimento por arboviroses.
METODOLOGIA

Adotando os recursos das pesquisas antropológicas, investiu-se na abordagem de “tipo” etnográfico para constituição desse estudo (TRAD, 2012; CAPRARA, LANDIM, 2008). Com esse enfoque, foi possível a inserção no espaço do sujeito de interesse, buscando ganhar sua confiança e alcançar espaço no campo, ficando lá, participando daquele ambiente, como diria o antropólogo Malinowski, para interpretar uma cultura a partir de “descrições densas” (GEERTZ, 2008). 

Realizado na cidade de Fortaleza (CE), no bairro Pequeno Mondubim, no período de janeiro a agosto de 2014. Contou-se com a participação de dez mulheres cuja faixa etária estava entre 24 e 65 anos. A maioria delas mantinha união estável, sendo duas divorciadas e uma viúva. Apenas uma não tinha filhos e todas eram provenientes do interior do Estado do Ceará. O interesse pelas participantes do sexo feminino se deu em vista de uma pesquisa anterior onde foi notada a prevalência de mulheres no atendimento aos pesquisadores. Além disso, autores referem que as mulheres participam mais de pesquisas realizadas em domicílio e, são elas, ainda nos dias atuais, as maiores responsáveis pelos cuidados domésticos e com criadouros do dengue (CLARO, TOMASSINI, ROSA, 2004; BOURDIEU, 2014; MOURA, 2012).

A seleção de algumas participantes ocorreu por intermédio do mobilizador social da região durante seu horário de trabalho. Em outros casos, a aproximação com os moradores locais foi conferida pelo andamento da pesquisa etnográfica.

Por se tratar da ramificação de um projeto multicêntrico apoiado pela Organização Mundial da Saúde, desenvolvido desde o ano de 2010, o espaço selecionado para constituir o lócus da pesquisa havia sido explorado em momentos anteriores, sendo esse um dos fatores que ampliaram o interesse pela área estudada, pois, práticas indevidas de armazenamento de água foram detectadas, assim como, o excesso de lixo nas ruas. 

Naquele momento algumas indagações suscitaram o interesse pela atual pesquisa: porquê mesmo diante de tantas orientações fomentadas pelo poder público acerca dos perigos do dengue, ainda existirem tantos casos da doença naquela região e tantas sujeiras são encontradas nas ruas? 

Foram realizadas 20 visitas de campo. Buscou-se a cada dia de visita o máximo de exploração do ambiente, dialogando sempre que possível com as mulheres, estabelecendo aproximação, pois, desse modo, acreditava-se responder de modo ético às questões do estudo, respeitando, por conseguinte, o rigor metodológico do método.

As visitas ao campo ocorreram sempre pela manhã, horário recomendado pelo mobilizador social em vista da rotina dos infratores daquela região. A violência no local foi um grande contratempo para essa pesquisa, haja vista que essa se efetivava na presença do profissional e este possuía atividades de trabalho extracampo. 

A técnica da observação participante foi utilizada para coleta dos dados. Seguindo os pressupostos sugeridos por Malinowski, um dos fundadores da antropologia social, o método é alcançado por meio da íntima convivência com os nativos em estudo. Assim, foi estabelecida mediante essa técnica, uma “dialética entre experiência e interpretação”, buscando um modo de atuar em campo que favorecesse uma melhor relação social com os pesquisados, visitando-os, cumprimentando-os, apenas acenando, ‘marcando território’ enquanto observava seu cotidiano e contexto (TRAD, 2012; CAPRARA, LANDIM, 2008).

O uso do diário de campo foi reconhecidamente útil para o registro de todo o conteúdo observado ou vivido: as impressões acerca do local, da vida das mulheres, as reflexões do dia-a-dia da pesquisa, servindo posteriormente para as análises e estruturação das informações aqui aludidas (CAPRARA, LANDIM, 2008).

Visando explorar as manifestações dos pensamentos dos atores sociais acerca da temática, utilizou-se a entrevista semiestruturada, um importante meio fomentador de diálogo. As entrevistas tiveram, em sua maioria, de trinta minutos à uma hora de duração (LAKATOS; MARCONI, 2011).
As entrevistas foram minunciosamente transcritas e lidas em profundidade, incidindo no surgimento de temas em comum, que se assemelhavam. As falas foram então agrupadas segundo esses temas, analisadas, interpretadas e reinterpretadas, confrontadas com outros diálogos e com o contexto, visando não só os elementos em comum, mas as diferenças. Então, buscou-se conectar “o fenômeno estudado à totalidade social na qual se inscreve e, ao mesmo tempo, compreender as suas dimensões específicas” (TRAD, 2012; CAPRARA, LANDIM, 2008).
Para organização e codificação dessas informações, utilizou-se a Análise de Conteúdo/Temática (BARDIN,1977), de onde emergiu a categoria chave para esse estudo: “A iniquidade de encontro à sustentabilidade”. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Ceará (UECE), sob Parecer nº: 696.808.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A iniquidade de encontro à sustentabilidade
O conteúdo histórico do Pequeno Mondubim, colhido para a pesquisa original, revelou que por se tratar de uma área invadida, o local possui em suas raízes as características de construção ilegal, que se configura em um espaço desorganizado e inapropriado em termos estruturais, o que se revela nas falas das participantes:
Como todas as comunidades que começam, começa precária... (Glória, P. Mondubim – 25/03/2014).

Tem o saneamento, mas não é aquela coisa... Quando eles foram fazer o calçamento, né? Eles foram fazer lá no meio da rua, mas pra nós não tem não (Tereza, P. Mondubim - 22/05/2014).

Saneamento básico aqui não tem, até hoje não tem (Clara, P. Mondubim - 29/05/2014). 

Fica evidenciado que os serviços urbanos que atendem bairros considerados legalizados não foram facilmente englobados ao local ou ainda não são oferecidos neste. É o que também detecta Holston (2013) em seu estudo sobre cidadania.

Devido à ausência de esgotamento sanitário e necessidade de direcionar os dejetos provenientes de suas casas em algum local, um antigo córrego foi visto como o local mais apropriado, favorecendo a ocorrência de poluição, mau cheiro e aparecimento de insetos e roedores, o que se apresenta nos discursos:
... os fundo das nossas casa é justamente o esgoto que dizem que é consequência dessa lagoa aí, o esgoto dessa lagoa que saiu aqui... (Glória, P. Mondubim – 25/03/2014).

... tem aquele esgoto e tudo, aí a gente não sabe o que fazer, é tanta muriçoca, não se sabe o que muriçoca ou mosquito da dengue, não dá pra saber, aí é complicado (Graça, P. Mondubim – 23/05/2014).

... cansei de matar rato saindo de lá de dentro pra entrar na casa  da gente, rato (Socorro, P. Mondubim – 27/05/2014).

Viu-se ainda que na constituição do bairro havia um habitat apropriado para animais e vegetação, cercado por lagos e rios que aos poucos foram cedendo espaço para residências. Uma participante discorre sobre essa questão:

... todos os fundos dessas casas corre tipo um riacho, dizem que é a represa dessa lagoa, que ela escoa toda por trás dessas casa, [...] é um local só pra você deixar pra água ter evasão e quando você coloca qualquer objeto você impede que essa água corra normal e a água, quando ela não tem pra onde sair ela corre pra outro local, não tem quem possa deter, [...] as pessoas tem que ter consciência que não pode jogar lixo, por que se você joga lixo, é automaticamente aquela água não tem como escoar e ela acaba invadindo a sua casa, que é o caso da gente. (Glória, P. Mondubim – 25/03/2014).

Ao serem erguidas sobre terrenos desmatados e envoltos por água, as residências comprometeram o ecossistema local, gerando conflitos entre o homem e a natureza, ocasionando alagamentos e enchentes (HOLSTON, 2013; TOMINAGA; AMARAL, 2009; LOMBARDO; VOLPE; VASQUES, 2006).

As lutas travadas pelas moradoras do Pequeno Mondubim sempre estiveram associadas à oferta de serviços que favorecessem a melhoria de vida naquele local. Porém, diante da deficiência de representação política, decepções e descrédito nas promessas por vezes lançadas aos moradores, urgiu a tentativa de sanarem sozinhos os problemas relativos às enchentes que assolavam suas vidas. Diante disso, alguns moradores erroneamente iniciaram um processo de aterramento do antigo córrego ao jogarem entulhos dos mais diversos. Outros fizeram lajes encobrindo-o. 

O esgoto que tem é um esgoto que tem aí atrás. Tanto que já tão entupindo. O povo mesmo que tão fazendo, né? Tão se juntando pra entupir aí atrás, fazendo laje pra entupir por que é muito rato, muita barata, tudo... (Clara, P. Mondubim - 29/05/2014).

...teve uma chuva grande aqui em Fortaleza, teve casa que entrou pelos quintal e pela frente, a minha não entrou por nenhuma das duas, só teve barata saindo do ralo do esgoto, barata, mas água não entrou não. Mas acho que creio que não entrou por que os esgoto daqui foi entupido lá na frente, a vala lá na frente tá tampada, com material, resto de entulho que jogaram dentro da vala (Socorro, Mondubim – 27/05/2014).

Mucelin e Belline (2008) revelam que ocupações irregulares costumam ser construídas próximas à água em vista da necessidade da população. São terrenos que deveriam ser protegidos para a preservação das águas, mas que acabam sendo utilizados para a disposição final do lixo. Tal fato constitui em “agressões” ao meio ambiente e contribui para a presença de potenciais criadouros do Aedes aegypit, pois esse vetor encontra em criadouros expostos ao ar, à sombra e propícios ao acúmulo de água da chuva, o local apropriado para se proliferar (QUINTERO et al., 2014; FLAUZINO; SOUZA-SANTOS; OLIVEIRA, 2011). 
Uma das moradoras revela tipos de entulhos retirados do local por ocasião de uma enchente, entretanto, com a observação realizada durante a pesquisa, outros objetos que oferecem maior risco foram detectados: garrafas de plástico e vidro, depósitos de plástico, sapatos, canos de construção, vassouras, sacos plásticos, tecidos, panelas, latas, etc.

... ele, por conta própria, entrou dentro da  vala e tirou o entulho de dentro, tinha sofá, tinha privada dentro, coisa que não é pra andar dentro, que é pra correr só água. Tinha sofá, tinha privada, tinha cadeira quebrada, tinha entulho de tijolo (Socorro, P. Mondubim – 27/05/2014).

O cenário construído como espaço de vida dessas mulheres é descrito com um descompasso entre ambiente e saúde. As condições ambientais ao que vivem expostas são favorecedoras de processos de adoecimento:
É uma coisa que não serve mais, já vai ali, já é lixo, ali se junta mosca, barata, o rato, que é as coisa que trás mais doença, né?

Então, o rato, a barata, mosca, eu vejo assim, tudo por causa do lixo. (Piedade, P. Mondubim – 06/06/2014).

Doença, né? Por que tem os rato, tem barata, né? Aí pronto! É esperar qualquer coisa aí pra vi, é ruim. (Graça, P. Mondubim – 25/03/2014).

Atualmente essa população enfrenta os problemas advindos desses longos anos de “agressões” ao meio ambiente e permanece à mercê de doenças relacionadas ao Aedes aegypit, pois há pouca compreensão de que mesmo dispensados no espaço público, afastados de suas residências, esses potenciais criadouros continuarão a atrair enfermidades, dentre as quais inclua-se Dengue, Zika ou Chikungunya (QUINTERO et al., 2014; FLAUZINO; SOUZA-SANTOS; OLIVEIRA, 2011), além da convivência com outros tipos de insetos e bichos.

CONCLUSÕES

Ao utilizar os princípios da Abordagem Ecossaúde nesse estudo, foi possível compreender como poderá se constituir um ambiente favorável ao adoecimento por arboviroses. As condições ambientais em que vivem as mulheres do Pequeno Mondubim revelam a realidade de alguns bairros periféricos da cidade de Fortaleza. Erguidos de modo desordenado, esses locais interferem no ecossistema e evoluem para uma série de “erros ambientais”, em que a ausência de saneamento adequado favorece a contínua prática de eliminação de criadouros do Aedes aegypit no ambiente. 
Estudos dessa natureza, ou seja, que foquem na relação ambiente, sociedade e doenças transmitidas por vetores, precisam ser desenvolvidos para que seja possível compreender as causas de constantes epidemias, permitindo ainda entender em que contexto as mulheres, mais acometidas pelas enfermidades Dengue, Zika e Chikungunya, têm adoecido, pois assim será possível atuar na base dos problemas e alcançar melhores resultados no controle dessas doenças.
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